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Resumo – O objetivo deste trabalho é conhecer e atualizar o maciço florestal no Tocantins, em 
termos de área plantada, e disponibilizar dados para o desenvolvimento de políticas públicas de co-
mercialização, técnicas de manejo e aplicação de tecnologias. As informações de área plantada, das 
propriedades e dos plantios florestais foram obtidas de levantamento de dados primários a campo 
– percorrendo todo o Tocantins – e secundários. Com os dados levantados, foi estimada a taxa geo-
métrica de crescimento da área com novos plantios e de propriedades que realizaram novos plan-
tios florestais a cada ano e da área acumulada com esses plantios ao longo dos anos. A análise de 
componentes principais foi feita para compreender que fatores acompanharam a evolução do setor 
florestal. A silvicultura no Tocantins fechou 2013 com área de plantio acumulado de 105.989,11 
ha (89% com eucalipto), com taxa geométrica de crescimento da área plantada com eucalipto e 
outras espécies florestais de 40,8% e 8,81%, respectivamente, considerando o período de 1979 
a 2013. Com relação à análise de componentes principais, percebe-se a associação da evolução 
do setor florestal no Tocantins com o aumento do uso de técnicas consideradas primordiais para o 
sucesso da atividade. Entretanto, por mais que os resultados obtidos apontem evolução recente do 
setor florestal no estado, verifica-se que ele está em estruturação, principalmente por causa do baixo 
emprego de práticas silviculturais exigidas para plantios de alta performance.

Palavras-chave: comercialização, diagnóstico florestal, reposição florestal.

Evolution of the forest sector in the state of Tocantins, Brazil

Abstract – The aim was to know and to update the forest massif in Tocantins, in relation of planted 
area, and it was to provide data for the development of advertising campaigns, management tech-
niques and application of technologies. The information about planted area, proprieties and plant-
ing were obtained through the collection of primary data (covering the entire state of Tocantins) and 
secondary data. With the data collected, the annual growth rate (AGR) was estimate for the new 
area with planting and of properties with these planting and this was done for the area accumulated 
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Na questão social, o desenvolvimento 
da cadeia produtiva do setor contribuiu para a 
geração de 4,4 milhões de empregos e o investi-
mento de R$ 149 milhões em programas sociais 
com focos em inclusão social, educação e meio 
ambiente, por exemplo (Abraf, 2013). Esses 
programas beneficiaram mais de 1,2 milhão de 
pessoas em aproximadamente mil regiões que 
sofrem influências das empresas, fazendo do 
setor florestal importante colaborador do desen-
volvimento econômico e social (Valverde et al., 
2005; Sousa et al., 2010).

Nesse contexto, novas áreas para expan-
são das fronteiras agrícola e florestal ganham 
destaque no cenário nacional, possibilitando 
assim o desenvolvimento econômico e social 
de regiões e estados (Vieira Filho, 2014). Nessa 
linha de raciocínio, o Tocantins vem ganhando 
importância estratégica na expansão dessas 
fronteiras e desperta o interesse de empresas do 
setor florestal, para atender às demandas local, 
nacional e internacional (Reynol, 2011). 

Estudos de caso que buscam conhecer 
e analisar setores do segmento florestal, em 
escala estadual, são de suma importância para 
compreender a dinâmica, fazer projeções e 
verificar mudanças. E a relevância econômica, 
social e ambiental do setor mostra a necessida-
de de conhecer dificuldades e demandas para 
que se alcance o desenvolvimento sustentável 
(Prado et al., 1997). Dessa maneira, diagnosticar 
os problemas e as vantagens do setor florestal e 
dos subsetores que o compõem é essencial para 
compreender os desafios e determinar as diretri-
zes da cadeia produtiva, de forma semelhante ao 

Introdução
O Brasil é um país de proporções continen-

tais, com predominância do clima tropical, que 
proporciona boas condições para o desenvolvi-
mento da agropecuária e de florestas plantadas 
(Albuquerque & Silva, 2008). O País, destaque 
agrícola mundial, é responsável por grande parte 
da produção de alimentos e fibras do mundo, 
sendo grande exportador de matéria-prima do 
campo (Souza & Veríssimo, 2013) e com proje-
ções de crescimento nos próximos anos.

O setor florestal destaca-se em virtude 
de o Brasil possuir ótimas características para o 
desenvolvimento de florestas nativas e plantadas 
(Carvalho et al., 2005; Silva & Dias, 2016), e de 
usar tecnologia, resultante de investimento em 
pesquisa e desenvolvimento nos últimos anos 
(Ribeiro et al., 2009).

De acordo com Brepohl (1980), o setor 
florestal compreende atividades que exploram, 
conservam, manejam, renovam e plantam flo-
restas ou que usam o produto madeireiro como 
matéria-prima na indústria. Segundo a Associação 
Brasileira de Produtos de Florestas Plantadas 
(Abraf, 2013), em 2012 o valor bruto da produção 
(VBP) obtido pelo setor totalizou R$ 56,3 bilhões, 
4,6% superior ao de 2011. Os tributos arrecada-
dos corresponderam a R$ 7,6 bilhões, 0,5% da 
arrecadação nacional. Além disso, o saldo da 
balança comercial da indústria nacional de base 
florestal foi de US$ 5,5 bilhões, ampliando sua 
participação no superávit da balança comercial 
nacional de 19,1% para 28,1%, segundo relatório 
da Abraf (2013). 

with these plantations, too. The principal components analysis was done to understanding which 
indicators followed the forest sector evolution. Forestry in the state of Tocantins had shown in 2013 
a accumulated planting area of the  105,989.11 ha (89% with Eucalyptus) with AGR about area 
planted with eucalyptus and other forest species of 40.8% and 8.81%, respectively. With principal 
components analysis, they can be see the positive relation between the recent growth on the forest 
sector in Tocantins with the increase of the use of primordial techniques for the success of the activ-
ity. Although the results obtained allow to verify the recent evolution of the forest sector in Tocantins, 
it was verified that it is in structuring stage because for the low use of silvicultural practices required 
for plantations of high performance, yet.

Keywords: commercialization, forest diagnosis, reforestation. 
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descrito por Soares et al. (2014) com relação aos 
estudos do PIB do setor florestal. 

 O grupo de pesquisa em ciências flo-
restais, atualmente Centro de Monitoramento 
Ambiental e Manejo do Fogo da Universidade 
Federal do Tocantins, em parceria com a 
Secretaria de Estado da Agricultura do Tocantins 
(Seagro-TO), elaborou o diagnóstico do setor 
florestal do Tocantins, ano-base 2013–2014. 
Desta forma, o objetivo do trabalho é conhecer 
e atualizar o maciço florestal do Tocantins, em 
termos de área plantada, e disponibilizar dados 
para o desenvolvimento de políticas públicas de 
comercialização, técnicas de manejo e aplicação 
de tecnologias.

Material e métodos

Área de estudo

A área de estudo compreendeu todo 
o Tocantins. O estado tem área superior a 
277 mil km2, 139 municípios, mais de 1,3 mi-
lhão de habitantes e densidade demográfica de 
4,98 hab./km2 (IBGE, 2010). Na maior parte, o 
Tocantins é formado por planícies e áreas suave-
mente onduladas, que se estendem por imensos 
planaltos e chapadões e com pouca variação 
altimétrica quando comparado com a maioria 
dos outros estados (Tocantins, 2012). 

O Tocantins é um dos nove estados da 
região Amazônica, mas, por sua posição geográ-
fica, a composição de sua vegetação é de pre-
dominância do bioma Cerrado – mais de 80% 
do território (Tocantins, 2012). São observadas 
também formação caracterizada pela transição 
da vegetação de Cerrado com a vegetação 
amazônica ao norte do estado e formação de 
vegetação pantaneira no sudoeste, na região da 
Ilha do Bananal (Tocantins, 2012). 

No Tocantins, a precipitação média anual 
varia de 1.300 mm a 2.100 mm, e a tempera-
tura média anual do ar varia de 25 oC a 27 oC 
(Tocantins, 2012). O clima do estado, classificado 
pelo método de Thornthwaite – Mather, é divi-

dido em: B1wÁa´ – clima úmido com moderada 
deficiência hídrica no inverno; C2wÁa´́  – clima 
úmido/subúmido com moderada deficiência 
hídrica no inverno; e C2w2Áà  - clima úmido/
subúmido com pequena deficiência hídrica 
(Tocantins, 2012).

Base de informações

Em conjunto com a Seagro-TO, fez-se um 
levantamento inicial para nortear os primeiros 
passos da pesquisa, com a localização das pro-
priedades com informações previamente cadas-
tradas e que foram usadas no início da aplicação 
dos questionários. 

Depois dessa etapa, foram elaborados 
questionários para o levantamento de dados 
primários (informações in loco) e secundários 
(empreendimentos florestais cadastrados e li-
cenciados). O levantamento de campo foi feito 
por duas equipes responsáveis pelas visitas às 
propriedades e pela aplicação dos questionários, 
compostas por um engenheiro florestal respon-
sável, um técnico e um motorista da Seagro-TO. 

O levantamento foi feito no ano base 
2013–2014, em outubro, dividido em quatro 
expedições que percorreram em torno de 20 
mil quilômetros e passaram por todos os 139 
municípios do estado. As expedições contabili-
zaram 228 propriedades produtoras de florestas. 
Somadas às da base de dados da Seagro-TO, o 
total de propriedades chegou a 283. 

O questionário foi estruturado com ques-
tões gerais sobre a empresa/propriedade (CNPJ, 
razão social, tempo de atuação na área, ende-
reço, telefone, área plantada e ano dos plantios, 
por exemplo), o proprietário (CPF, nome com-
pleto, endereço de residência, telefone e forma-
ção, entre outros) e o plantio (espécie, material 
genético, espaçamento, uso do solo antes do 
plantio, etc.). As informações secundárias foram 
obtidas nos sites de instituições públicas (Seagro-
TO, Naturatins, Ibama e Ruraltins, entre outras) 
ou em bancos de dados fornecidos por algumas 
delas. 
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b = coeficiente de regressão.

T = tendência cronológica, ano.

e = o erro aleatório.

Ant log b = valor da operação inversa do logarit-
mo do coeficiente de regressão.

Por fim, as variáveis relacionadas à proprie-
dade e ao plantio florestal foram categorizadas 
em sim/não e contabilizadas em valores absolutos 
e relativos, a cada ano, com relação à quantidade 
de propriedades ou de plantios com respostas 
sim. Depois, foram submetidas à análise de com-
ponentes principais em conjunto com a área de 
novos plantios e o número de propriedades que 
realizaram esses plantios a cada ano e a área ocu-
pada por florestas plantadas, no acumulado dos 
anos. Essas análises foram feitas segundo critérios 
descritos em Hair Jr et al. (2006) e Figueiredo 
Filho & Silva Júnior (2010), com extração de com-
ponentes principais acima da unidade e rotação 
varimax para geração das cargas fatoriais.

Resultados e discussão
A pesquisa encontrou 228 propriedades. 

Somadas às propriedades já cadastradas na 
Seagro-TO, chega-se ao total de 287, com acu-
mulado de 105.989 hectares com florestas plan-
tadas (Tabela 1). A pesquisa constatou também 

Depois do trabalho de campo, as informa-
ções foram inseridas na base de dados eletrôni-
ca on-line do Grupo de Pesquisa Florestais no 
Estado Tocantins, ligado ao Programa de Pós-
graduação em Ciências Florestais e Ambientais 
da UFT, para maior segurança, acesso e eficiên-
cia para tabulações dos dados. Desse modo, foi 
possível obter 22 variáveis relacionadas à área 
plantada, à propriedade e ao plantio das flores-
tas no Tocantins (Figura 1).

Para verificar a evolução das florestas 
plantadas no Tocantins, foi estimada a Taxa de 
Geométrica de Crescimento (TGC), consideran-
do dados de eucalipto, outras espécies florestais 
e total, de acordo com as equações apresentadas 
por Santana & Silva (1998) e Gujarati (2000):

LogY = a + bT + e (1)

Ant logb = 1 + TGC (2)

TGC = (Ant logb - 1) × 100 (3)

Y = área com novos plantios no ano ou área 
acumulada ao longo dos anos ou número de 
propriedades que realizaram novos plantios 
florestais.

a = constante de regressão.

Figura 1. Variáveis geradas com o levantamento das propriedades com plantios florestais no Tocantins em 
2013.
* Respostas categorizadas em sim/não.
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que os primeiros plantios datam de 1979, com 
12 hectares de Pinus. 

O Tocantins, inserido no Cerrado e no 
Matopiba, ainda é considerado região de fron-
teira agrícola que, segundo Sicsú & Lima (2000), 
pode representar a incorporação de novas áreas 
ao setor rural (agrícola ou florestal). Assim, é 
importante o conhecimento da evolução da 
área plantada com espécies florestais no estado, 
pois isso é um parâmetro adotado em diversos 
relatórios de agências nacionais e estaduais, 
bem como de associações e fundações, além de 
permitir estimar o crescimento do setor e de sua 
produção (Soares et al., 2009) e definir políticas 
para o segmento (Carvalho et al., 2012). 

Com relação à principal espécie florestal 
usada na implantação de florestas no Brasil, 
o eucalipto, o primeiro registro de plantios no 
Tocantins data de 1999 e em uma única proprie-
dade (13 hectares). A área plantada continuou 
abaixo de mil hectares até 2004, quando foram 
relatados 16.373 hectares de eucalipto em 
quatro propriedades. Depois desse ano, ocorre 
a predominância de plantios de eucalipto no 
estado, sendo observado o mesmo no Brasil, 
o que, segundo Carvalho et al. (2005), possui 
relação com o fato de a espécie exibir alta taxa 
de crescimento (Myburg et al., 2014) e, portanto, 
menor tempo de rotação.

De maneira geral, a silvicultura é recente 
no estado, pois os plantios mais expressivos são 

Tabela 1. Evolução da silvicultura no Tocantins por meio da área com novos plantios (plantios) e do nú-
mero de propriedades que realizaram novos plantios florestais (propriedades) em cada ano e total de área 
acumulada com plantios florestais no Tocantins (acumulado).

Ano
Eucalipto Outras espécies

Plantios 
(ha)

Acumulado 
(ha) Propriedades Plantios  

(ha)
Acumulado 

(ha) Propriedades

1979 - - - 12 12 1
1983 - - - 145 157 1
1984 - - - 61 218 2
1985 - - - 56 274 3
1986 - - - 179 453 2
1999 13 13 1 220 673 -
2001 - 13 - 105 778 1
2002 90 103 2 29 807 1
2003 50 153 2 75 882 1
2004 16.373 16.526 4 6 888 2
2005 6.654 23.180 22 16 904 1
2006 3.326 26.506 17 2.236 3.140 2
2007 6.319 32.825 29 917 4.056 7
2008 6.861 39.686 40 495 4.551 4
2009 10.081 49.767 42 796 5.346 8
2010 6.523 56.290 31 391 5.737 5
2011 4.070 60.361 22 1.147 6.885 10
2012 15.315 75.676 39 937 7.822 13
2013 20.783 96.459 30 1.708 9.530 9
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de 2004 em diante. Só a partir de 2001 é que 
não foram observadas interrupções no plantio de 
novas áreas com espécies florestais. No cenário 
nacional, há relatos de que a expansão do setor 
florestal também é recente em comparação com 
outros países, com início na década de 1990 
(Carvalho et al., 2012).

O crescimento ocorreu até 2009, ano em 
que foram implantadas mais de 10 mil hectares 
de florestas em 50 propriedades. Em 2010 e 
2011, o incremento de novas áreas com plantios 
florestais caiu para pouco mais de 6.000 hecta-
res anuais.

A crise mundial desse período afetou tam-
bém o setor florestal. Segundo a Abraf (2013), 
os segmentos mais afetados pela crise foram o 
madeireiro e os de siderurgia e carvão vegetal, 
especialmente os guseiros ou siderúrgicas in-
dependentes. Isso deixou os produtores sem 
interesse para investir em madeira para carvão 
e provocou estagnação das empresas de papel 
e celulose.

Outros fatores também estão relacionados 
com a diminuição do avanço de novas áreas de 
florestas plantadas: restrição de capital estrangei-
ro na compra de terras no Brasil; crise econômica 
em países importadores de produtos florestais, 
como a União Europeia e os Estados Unidos; e a 
burocracia em excesso dos órgãos públicos brasi-
leiros, entre outros. Por fim, Rezende et al. (1996) 
relatam outros aspectos que desmotivam muitos 
a iniciar a atividade de florestas plantadas: prazo 
longo, custo inicial alto e principalmente falta de 
informações técnicas.

Com relação aos incrementos anuais, em 
termos percentuais, é natural observar queda do 
crescimento anos após ano, pois a taxa é esti-
mada sobre o incremento do ano em relação à 
soma dos anos anteriores. Entretanto, em 2012 
e 2013 as taxas são superiores às dos anos ante-
riores e indicam recuperação do setor. Em 2012, 
foram plantados 16.253 ha, em 54 propriedades; 
em 2013, 22.491 ha, em 39 propriedades.

Os dados de 2013 mostram forte interesse 
dos produtores e empresas do setor florestal 

na implantação de plantios no Tocantins. 
Juntamente com os de 2012 e a previsão, na 
época, para 2014, eles representam incremento 
de 63.256 hectares plantados (48% do total de 
área plantada somando todos os anos). Além do 
aumento de área, destaca-se a participação de 
mais propriedades ao longo dos anos. 

Segundo Soares et al. (2009) e Carvalho et 
al. (2012), o conhecimento da área plantada com 
florestas, principalmente de eucalipto, é impor-
tante para o crescimento nacional das indústrias 
do setor e para o planejamento da produção. 
Desse modo, pode-se inferir a recuperação do 
setor de florestas plantadas no Tocantins por 
meio dos maiores incrementos de área planta-
da em 2012, 2013 e a previsão para 2014, bem 
como a maior quantidade de propriedades que 
realizaram tais plantios.

A Tabela 2 mostra que em 2013 a área flo-
restal já somava 105.989,11 ha, com destaques 
para eucalipto, seringueira e teca.

A seringueira é a segunda espécie mais 
plantada no estado, mas com área quase 30 
vezes menor do que a de eucalipto. O estudo 
mostra tendência de crescimento da seringueira 
(incremento de área acima de 40% de 2013 para 
2014), o que pode ter relação com o aumento da 
demanda por látex para produção de borracha 
natural e da área disponível e apta para plantio, 
conforme Nogueira et al. (2015).

No geral, o incremento esperado foi de 
23,1%, saindo de 105.589,11 ha para 130.501,61 ha 
(Tabela 2). É importante ressaltar que esse alto 
índice percentual de incremento de áreas planta-
das com canafístula e seringueira decorre do fato 
de serem recém introduzidas no cenário florestal 
tocantinense – e também brasileiro. 

A procura por novas espécies florestais tem 
relação com o aumento da demanda por madei-
ras tropicais, o que leva a novos investimentos 
em espécies nobres e/ou tropicais (Ribeiro et 
al., 2017). Isso, porém, exige a continuidade de 
pesquisas para garantir o manejo adequado das 
espécies (Ribeiro et al., 2017).
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Tabela 2. Área plantada até 2013, áreas com plan-
tios em andamento no fim de 2013 e início de 2014 
e respectivo incremento no Tocantins.

Espécie
Área (ha) Incremento 

(%)2013 2014
Acácia 601,63 106,00 17,6
Caju 1,00 50,00 5.000,0
Canafístula 125,00 50,00 40,0
Cedro 105,65 - -
Eucalipto 96.458,89 22.732,00 23,6
Ipê 35,00 - -
Landi 1.022,00 - -
Melina 89,04 - -
Mogno 270,47 - -
Neen 251,65 - -
Paricá 143,28 - -
Pequi 9,50 - -
Pinus 160,00 - -
Pupunha 105,00 - -
Seringueira 3.819,30 1.574,50 41,2
Teca 2.791,70 - -
Total 105.989,11 24.512,50 23,1

Notas: 1 – Incremento = (V2014 / V2013) * 100.

Em relação à expansão da área de florestas 
plantadas com eucalipto, os valores obtidos para 
o Tocantins são superiores à média nacional e 
de estados em franco desenvolvimento do setor, 
como Mato Grosso do Sul, que, segundo relató-
rio de IBÁ de 2017, tem liderado a expansão no 
Brasil (IBÁ, 2017). 

Entre as diversas justificativas para tal 
expansão, principalmente em novas áreas, estão 
a alta produtividade das florestas de eucalipto 
(acima de 41 m3/ha), com ciclo mais rápido, e  
os conhecimentos gerados nesse período no País 
nas áreas de genética, biotecnologia e manejo 
florestal (Soares et al., 2014).

A Figura 2 mostra os resultados da análise de 
componentes principais realizada com os dados 
referentes à propriedade e ao plantio, em valores 
absolutos e relativos. Na Figura 2a, observa-se 
que os primeiros plantios florestais no Tocantins 
(1979–2003) são caracterizados por usar pouca 
tecnologia, não possuir assistência técnica e não 
optar pela reposição de crédito de carbono. De 
forma semelhante, os anos com maiores incre-
mentos de área com florestas plantadas foram 
aqueles relacionados à correção do solo (cala-
gem), solicitação de crédito de reposição florestal 
e o uso de gel nos plantios (Figura 2b).

No entanto, de maneira geral os resultados 
revelam o baixo emprego de práticas silviculturais 
tidas como essenciais para a obtenção de alta 
produtividade no setor florestal, como construção 
de aceiros, combate a formigas, fertilização mine-
ral, manutenção do povoamento e realização de 
desbastes e desrama (Paiva et al., 2011).

Em tal contexto, na abertura de novas 
fronteiras agrícolas/florestais os primeiros 
plantios dispõem de condições de logística e 
assistência técnica desfavoráveis e, com o passar 
dos anos e consequente estruturação da região, 
novas tecnologias são disponibilizadas ao pro-
dutor florestal. Nesse ponto, a perspectiva de 
crescimento do setor no Tocantins, concreta, é 
baseada em fatores estratégicos, como logística, 
clima, disponibilidade de área (Reynol, 2011) e 

Tabela 3. Taxa geométrica de crescimento (TGC) 
de 1979 a 2013 da área com novos plantios flores-
tais (plantios) e do número de propriedades (pro-
priedades) a cada ano e da área acumulada com 
plantios florestais no Tocantins (acumulado).

Variável
TGC (% ao ano)

Plantios 
(ha)

Acumulado 
(ha) Propriedades

Eucalipto 40,18 49,82 13,03
Outras 
espécies 
florestais

8,81 15,09 4,94

Total 20,76 25,72 12,10

Notas: 1 – Valores significativos a 5%.

A expansão do setor florestal no Tocantins, 
de 1979 a 2013, revela TGC superior a 40% para 
novos plantios e área acumulada e 13% para no-
vas propriedades no caso do eucalipto (Tabela 3). 



Figura 2. Cargas fatorais de cada ano com registro de plantio florestal no Tocantins, desde 1979, e das vari-
áveis incluídas nas análises de componentes principais (CP) com base no levantamento feito pela equipe de 
trabalho em 2013.
Nota: contornos indicam similaridade no padrão de respostas das variáveis, bem como dos anos com registro de plantio. Cargas fatoriais positivas, no eixo 

das ordenadas e abcissas, indicam valores acima da média tanto para determinada variável quanto para determinado ano.
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também na formação de profissionais no próprio 
estado.

Conclusões
O trabalho permite concluir que a evolu-

ção recente do setor florestal no Tocantins tem 
predominância do eucalipto na implantação de 
florestas e incrementos de área acima da média 
nacional. No entanto, destaca-se o uso de novas 
espécies em anos recentes. O setor florestal, ava-
liado por meio de área plantada e da sua relação 
com variáveis da propriedade e do plantio, está 
em fase de estruturação em virtude da constata-
ção do baixo emprego de técnicas e/ou práticas 
silviculturais exigidas para plantios de alta per-
formance. Nesse ponto, estratégias voltadas para 
a capacitação e qualificação de profissionais que 
visem à transferência de conhecimento da aca-
demia para o campo e programas mais eficientes 
de extensão rural tornam-se fundamentais para 
o correto emprego das tecnologias da produção 
florestal e estruturação do setor.
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